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J1PROPOSITO Dfl GUERRA
E' sempre com profundo agrado

que nós lemos os artigos de Cunha
e Costa.

Mas esse agrado redobra, quan­
do em taes artigos se sustentam
doutrinas como a do utlimamente
publicado no «Dia», e d« que pas­
samos a transcrever o seguinte tre­
cho :

«Os monarchicos nenhuma inter­
venção, próxima ou remota, tiveram na
acção diplomática e política que nos le­
vou á situação actual, e cujas glo­
rias e responsabilidades inteira -
mente cabem, no meu fraco con­
ceito, aos partidos republicanos de­
mocrático e evol uciouista. Seria tão
injusto negar-lhes o prémio d’essas
glorias como perdoar-lhes uma
parcella das responsabilidades em
que porventura venham a incorrer.
O que convém accentuar, de um
modo exclusivo de qualquer suphis-
ma, accentuar de um modo insis­
tente e até pleonastico, é que os mo-
narchicos não foram ouvidos nem chama­
dos para a acção política ou diploma -
tica que conduziu Portugal á interven­
ção na guerra. Não seria até mau
(supponho eu !) que isto constasse
de um documento bem solemne
e publico, expedido por quem tiver
auctoridade para o fazer.

Não foram ouvidos nem chama­
dos. e antes, muito pelo contrario,
os seus protestos de solidariedade
leem sido systheinaticamente re-
pellidos, como repellidos leem sido
os seus voluntario.se reiterados of-
ferecimentos. Esta altitude prova,
em primeiro legar, que os respon­
sáveis pela situação actual estão
certos, certíssimos do tino com que
•e houveram e do exito da orienta­
ção que lotnarain; e prova ainda
gue não ha plataforma possivel de enten­
dimento entre elles e os monarchicos,
porque, se quando um não quer, |
dois não brigam, a briga é certa
quando uma das partes obstinada­
mente a procura e fomenta.

A solidariedade dos monarchicos i
coin o actual estado de cousas (o i
decerto é essa a que o Senhor D. j
Manuel recomtnenda) não pode, '
portanto, ir além da abstenção revo- j
lucionaria e da communhão no sacrifi- |
cio, onde o haja. Solidariedade poli- '
nca ou moral, nenhuma, nem sequer
remota, e antes (repilo) a affirmação
reiterada, peremptória, solemne, irre-
tractavel de que as glorias e respon­
sabilidades do actual estado de cou­
sas pertencem inteiramente aos par­
tidos republicanos democrático e
evolucionista, pois justo é exce-
ptuar do caso o partido unionisla,
embora bem deplorareis fôssem as 

declarações recentes do seu chefe
ácêrca da sua altitude no 14 de
maio. Homem intelligente, unico
dos chefes republicanos com senso
polilico, mas a quem a superstição
republicana, a vaidade desmarcada
e uma suplementar vesícula biliar
fazem sempre perder, nos momen­
tos decisivos, o fruclo da penetra­
ção e previsão que incontestavel­
mente possue!

«
Não é uma lucta de princípios a

que os republicanos inovem aos
monarchicos. Se o fosse, esta teria
sido a opporttinidade de um con­
certo que, deixando os princípios
salvos, reconciliasse os homens. A
intervenção de Portugal na guer­
ra era o momento, sem preceden­
te nem succedaneo, de amnistiar
odios, vexames, violências e sobre
tudo isso fazer perpetuo silencio.
Movem-nos, porém, os republica­
nos porloguezes de agora a mesma
lucta que aos Conservadores fran-
cetes moviam os terroristas de 93 :
uma lucta de interesses, que não
perdôa e desesperadamente se de­
fende. E' a lucta pela vida, que num
paiz pobre, sem tdeaes e com a va­
ga intuição de que a sua missão
histórica é finda, reveste, necessa­
riamente, os aspectos mais absur­
dos e barbtros. Os monarchicos
que se obstinam em vêr a questão
por outro prisma e se exgolain em
vãos appêlos á concórdia nacional,
baseada n'um sentimento patriótica
cotnmnm a todos os portugnezes, es­
tão fóra da vida e das suas cruéis
realidades. Transigir seria chamar á
vida publica os monarchicos, ceder-
lhes uma parle do poder que os
republicanos exercem, e, pouco a
pouco, por um phenomeno de os­
mose e endosmose política, moral e
social, facilmente coinprehensivel,
adinittil-os á partilha do governo.
Isso nunca os republicanos farão.

E quem snppozer que a<»s repu­
blicanos apraz uma altitude mo-
narehica conciliadora engana-se re­
dondamente. A mentalidade da
enorme maioria dos nossos repu­
blicanos, toda inspirada na rua <le
93, exclue a tobrancia. Ella só res­
peita, se alguma cousa respeita, a
intolerância adversa. A generosi­
dade ch miará fraqueza, e a mão do
adversário, aberta «estendida n’um
gesto que vem do coração parecer-
lhe-ha mão de pedinte. As cousas
são o que são, e em Portugal são as­
sim .

*

Por isso entendo qtie com as
inslrucções do Senhor D. Manuel e
o reiterado offerecimeoto tio sr.
João Continho (e não cito outros
porque, conhecendo-os, sei que
aquelle homem, bravo entre os
bravos, os interpreta a todos) os
monarchicos cumpriram intcgral-
menleoseu dever patriótico.Insistir,
não só não »eria político como nem 

sequer seria digno. Os republicanos
não desejam e antes system.nica-
mente repellem a nossa cooperação
porque, convencidos de que a vi­
ctoria dos alliados é a consolidação
«ia republica, não querem a partilha
da gloria. E um ponto de vista co­
mo outro qualquer, que me faz
sorrir, mas cria uma situação de
facto, impossível de contrariar por
agora. Todo o paiz sabe o que pen­
so acerca da victoria «los alliados :
reputo-a certa e total. Quanto á sua
influencia sobre a consolidação da
republica, reputo-a nulla. De resto,
a minha ancia pela victoria dos al­
liados nada tem que vêr com a re­
publica ou com a monarchia». 

LAPIDES jlAMABUNT
Se alguma vez houve occasião de

citar e applicar aos factos contem­
porâneos estas palavras antigas, é
sem duvida em presença das ruinas
accmnuladas pela agressão barbara.

Ainda que a affirmação dos ho-
tne<.s e dos livros fosse abafada
coin uma mordaça, as pedras er-
guer-se-hiam para clamarem o seu
testemunho.

Pedras fendidas das flechas e das
torres que se ainda estão de pé é
em desafio ás leis do equilibrio; pe­
dras vacilantes e calcinadas das
abobadas e das paredes, es<ela«tas
pelos nbuzes ou carcomidas pelos
brandões Incendia rios pedras der­
rubadas e partidas que a poeira vae
já amortalhando : lodo esse már­
more e lodo esse granito, que foi
um poema de archiletura e um
symbolo de prece, lançam um grilo
lancinante mas incoercível, lá para

, os reus e para a posteridade.
Este clamor das pedras marty-

res, mais d’um hislotiador consiso,
tnais d um eloquente orador, já ha

I dois annos, o recolheram, o tra­
duziram e'o commenlaratn.

Eis agora, especialmente, algu­
mas obras, de importância designai

I e de espirito diverso, porém de ins­
piração coinmum e de conclusão
convergente, em que se apercebem

' os eebos.
E’ a cathedral de Reims. de que

o sr. Màle resume a historia e os
esplendores, de que Mgr. Lacroix
traça «a grande piedade», de que
Mgr. Baudrillarl evoca com uma
poderosa emoção a alma christà e
franceza.

E' N »ssa Senhora de Brebiéres, á
«Lotirdes de Norte», de que o snr.
|,e Cholleux rememora a longínqua
origem, ressuscita, os annaes tnil i-
grosos e descreve o cruel suppli-
cio.(1) ,

E’ Arraz, a cidade heroica e do­
rida, Arraz, com a sua flecha das
Ursulinas derrubada, com a calhe-
dral em ruinas, com a igreja de S.
João Baptisla em pedaços, Arraz,

com o seu magestoso palario de S.
Vaast incendiado e com a sua his­
tórica torre de atalaia abatida, ó
Arraz de que o sr. abbade Eonlon,
n'um relato referendado pelo bispo
da diocese, regista exaclaménte os
longos e múltiplos soffrimenlos.

0 brado d’estas pedras é terri­
velmente aeciisador pois denuncia a
raiva systematica e o encarniça­
mento dos verdugos.

As esculptnras odiosamente mu­
tiladas, as abobadas desmanteladas
e abertas, as paredes descama d tá
da cathedral de Reims atestam utn
bombardeamento pr«medilad(> e
longo, que reduz a nada a hypocri-
ta e audaciosa explicação dos car­
rascos. Ainda que as torres secula­
res tivessem albergado o pretendi­
do posto de observação de que de­
pois os alleinâes nos faliaram, este
já ha muito tempo teria sido ani­
quilado, emquanlo que os canhões
allemães lá vão prosegtjido sempre
a sua obra de morte ’

Porem, como mui judiciosamen-
te diz Mgr. Baudrillarl, os inimigos
da França qnizer-iU) ferir a França
no coração. Sabiam bem que. na
basílica do haptismo, da sagração e
da victoria, respirava e cantava a
alma da palria. Batidos no Mame,
rechassados de Paris que já julga­
vam ter na mão, repelidos d’essa
cidade de Reims que durante um
momenio ãs suas botas grosseiras
calcaram, quizeram vingar-se, á
sua maneira. Alravcz das pedras j|.
lustres, visaram a alma naciiinal.
Mas, precisamente, a alma vivente
deu a sua voz as pedras magoadas.
E é por isso que o brado das pe­
dras de Reims, como o brado das
pedras desmoronadas de Brebiéres
e de Arras,. a«;cusam a barbaria do
crime e clamam a justiça do cãs-
ligo.

Francisco Veuillot.

(1) A Virgem derrubada pelo» <>bti-
zes, imagem de bronz.e du artista Al­
berto Roze foi fundida pela casa F.

, Barbedienne, e justo é notar esta obra
de arte que mais d’uma igreja desejará
adquirir a titulo de protesto contra o
sacrilégio allemào.

iVi guerra, coma na guerra

O eslado de guerra exerce a sua
influencia sobre a agricultura de lo­
dos os paizes. Nem podia ser do
outra lórma.

Por isso, é preciso que a lavoura
se defenda e qtie ajude também a
defender a nação contra as dificul­
dades qu«- lhe appareç.im e que tor­
nem a vida mais attribulada.

O rendimento das culturas nu-
ginenlará muito, se a pardos adu­
bos phosphatados e azotados, se e»- 

voluntario.se
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palitaram adubos pulassieos. Qnem
não puder dispôr de adubos pótas-
sicos especiaes, por serem agora
tnais caros, recorra, pelo menos.
ás cinzas dn l<*nha, das varas fie
póda das Videiras, ele.

A cultura do Feijão e da Fata é
de grande alcance, em tempos de
guerra, porque são grãos de grande
valor nutritivo.

Esta cultura póde associar-se á
de outras plantas. Além d'isso, pó­
de o Feijão ser cultivado nos inter-
vallos dos vinhedos.

Não póde ser esquecido o alarga­
mento da cultura do Trigo e da Ce­
vada, com adobações phosphatadas
no ouiomno, sem esquecer os adu­
bos azotados, com mistura de nitra­
to de sódio <• sulfato de ammonio,
na primavera.

A pruposilo, devemos fazer no­
tar a utilidade da calciocianimide,
cujo azule custa menos do que o
dos outros adubos azotados. A cal-
ciociantmifle piesla-se bem para
■as adubaçÇes em cobertura, mistu­
rando-a cmn Ires ou quatro vezes
o seu peso tle teri a.

Deve evilat-se o empoçainento
das aguas onde seja para receiar.

Toda a terra cultivavel, mas que
esteja inculta, deve ser cultivada,
n’estes tempos de guerra, porque
tudo é preciso para garantir o sus­
tento do povo.

Convém, por isso, fazer larga
propaganda para atigmenlar a pro-
ducção da nossa terra.

Assim fez. ha tempos, o governo
da Italia, espalhando bons conse­
lhos a tal respeito.

Entre nós. não usam os governos
occupar-se d'estas ninharias, como
se fossem pequenas as dificuldades
com que o povo por-ingiiez lucra
para se alimentar, ainda que par­
camente !

Bento Carqueja.

Incêndio
Na manhã de 6.a feira ultima, ma­

nifestou-se um violento incêndio na
casa do sr. Arthur d Araujo Azeve­
do Vasconcellos Feio, no logar da
Cancella, da freguezia da Loureira.

Quando-os bombeiros voluntários
de Villa Verde alli chegaram, o fo­
go alastrava já por lodo o prédio.
atiçado por uma forte ventania.

Apesar d'isso, iniciaram corajosa-
i mente o ataque, procurando salvar
1 algum db mobiliário da casa.

Infelizmentf, foi impossível do-
, minar o incêndio, que tudo devo-
’ rou em pouco tempo, deixando
apenas em pé as paredes do pré­
dio, e essas fendidas e ameaçando
ruiiia em parle.

A casa eslava segura na Com­
panhia Fraternidade, de Braga, e
os prejuízos são avaliados em cêr-

i ca de 3 contos.
Os bombeiros prestaram excel-

lentes serviços, e melhores os hão-
de prestar de futuro, quando tive­
rem uma instrticção mais completa
e um bom cominando.

l.oterla patriótica
Acaba de ser distribuído o plano

da grande loteria patriótica, cujos
lucros líquidos são exclusivamente
destinados para hospitalisação de
portuguezes feridos e convalescen­
tes da guerra.

Esta loteria consta de 6:000 bi­
lhetes a 200$00, divididos em qua­
dragésimos a 5$00, havendo um
premiu de 300:00$, um de 5:000$ ;
quinze de 140$; 450 400$; e duas
aproximações ao primeiro prémio,
1:00$.

A extraeção realisa-se em 5 de
outubro proximo podendo os pedi­
dos ser feitos já á thesuurqrja da
Misericórdia de Lisboa.

O assucar

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Regressou tla Povoa de Varzim o
sr. dr. Anlonio J. Rodrigues Bar­
bosa, digno subdelegado de saude
em Villa Verde.

♦
Da Quinta de Cubanas, em Afi­

fe, onde durante algumas semanas
foi, com sua família, hospede do sr.
dr. Adolphó Pimentel, regressou
ha dias o nosso amigo sor. Augusto
Feio.

*
Também regressou de Mathosi-

nhos, com sua esposa, o nosso ami­
go sr. Francisco Faria.

Quando, ha dias, o nosso amigo
e distinclo clinico snr. dr. Manoel
Macedo Barbosa ia em visita a um
doente, cahiu do cavallu em que
montava, soffrendo uma forte con­
tusão tta região thoracica.

Felizmente, acha-se já restabe­
lecido.

o •
Regressou da Povoa de Varzim,

o nosso amigo e assignante sr. José
Maria Lopes Pojeira, da freguezia
de Cabanellas.

*
Também regressou d’A polia,

com sua familia o nosso amigo e
subscriptor sr. Avelino José Fer-
teira, da freguezia da Lage.

A bordo do vapor «Porto Santo»,
ex - allemão, chegaram a Lisboa
4:500 saccas de assucar já prepara­
do para a venda, destinado á firma
Bensaude & C.a. Pessoas vindas a
bordo daquelle paquete dizem que
nas ilhas e em alguns pontos da
África ha ainda grande quantidade
de assucar já refinado e promplo.

A cada passo se está noticiando
a chegada de navios com grandes
quantidades de assucar.

No mercado não apparece, e o
i ppucu que se expõe á venda é por
. um preço exagerado.
I Para onde vae então o assucar
í vindo nos navios ?

-PO»»--
Romaria da Nenhora do Al-

livlo

Hontem durante todo o dia, pas
! saram n’esta villa, em direcção
I úquella romaria, enormes bandos
i de romeiros a pé e em carros, com
descantes proprios da gente do Mi­
nho.

O arraial hontem á noite que
esteve muito animado, constou de
illuminação, fogo do ar e prezo e
duas bandas tle musica, que execu
taram as melhores peças dos seus
repertórios.

No local não faltaram as diversas
tendas de comes e bebes, cafés, doces,
carros de melancias e as infernaes
gahasde barro, fazendo todos bom
negocio.

A ordem foi mantida pela an-
ctoridade administrativa e guarda
republicana.

’ Falleclmenío
Falleceu na freguezia de S. Pe-

j dro de Valboin, <i’este concelho, o
1 sr. Anlonio Simões Lopes, alumno

do 2.° anno do Curso Theologico do
Seminário Conciliar de Braga.

A' familia enlutada os nossos pe-
zames.

Preço dos ccreaes

No mercado que se realisou hontem 1
no Pico de Regalados os generos regula- j
ram pelos preços seguintes :

i Milho branco . . 16', 882 <5750
, Dito amarello <5700
' Milho alvo 1Ô200

Centeio 1(5000
Feijão brauco 1,5700
Batatas ,5700
Ovos, fi por . 130 l

Carta da Povoa

Regressaram a Cervães, os srs.
José e João d’Oliveira Bacellar,
com seu sobrinho dr. Cândido Ba- |
cellar que, acompanhado de seu fi- |
lho e esposa foi retomar a sua cli- [
nica.

*

Encontra-se aqui o meretissimo
i juiz de direito d*essa comarca.

*

Ha grande animação nos cafés
d esta praia, onde o jogo tem feito
das suas e se luxa como se se esti­
vesse n um anno de isso não ser
pelo menos... escarnecer da po­
breza.

*
Em Villa de Conde houve ha dias

uma brilhante festa á Virgem do
Carmo, muito concorrida pela co­
lónia minhota n esta praia.

Publicações sobre a guerra
A importante casa editora Bloud et.

Gay, de Paris, acaba de brindar-nos
com exemplares de novas publicações
por ela editados e relacionados com a
guerra em França.

São ellas :
—«Le Clergé et la Guerre de 1914»,

por monsenhor L. Lacroix, professor
na Sorbonne e antigo bispo de Taren-
taire.

— «L'aine do la Franco á Reims»,
discurso pronunciado na basílica de San­
ta Clotilde, em 30 de setembro de 1914,
por monsenhor Braudillart, reitor do
Instituto Catholico de Paris.

— a La Cathedral de Reims», descri-
pçào por Emilio Male, d'essa esplendi­
da joia architectural, destruída pelos
barbaros.

— «La Lourdes du Nord—Notre Da-
me de Brebiéres», por René le Chal-
lenx. Historia da Basílica de Nossa Se­
nhora de Brebiéres, em Albert, no
Sotnme, destruída pelos allemães. O
texto acompauha-se de finas fotografias
representando os estragos sofridos por
aquelle esplendido templo.

— «Arras sous les obus», pelo abade
E. Foulou. Historia do ataque e defeza
de Arras, illustrada cotn ospectos vários
das suas melhores joias architectoraes
em ruínas.

Aos editores, os nossos agradecimen­
tos.

Agio da libra
H miem a libra era colada a

6$88i. No Brazil o valor d'ella era
dc 19$152.

Historia da guerra europeia
Recebemos o tomo n.° 27, d’eeta pu­

blicação que é realmente digna de ser
recommendada, não só por estar habil­
mente elaborada mas também pélo re­
lativo luxo da edição. O, tomo, que te­
mos presente; além de uma linda capa
a côres, de optimo effeito, insere o
Diário da Guerra, de 1 a 30 de no­
vembro e as seguintes gravuras:

Restos da fortaleza turca de Seddil.
Bahr, (Dardanelos) que o bombardeio
dos alliados destruiu; O torreão (avança­
do da mesma fortaleza; Couraçado in-
glez Triunfo metido a pique nos Darda­
nelos; Couraçado inglez Majestic tam-i
bem afundado nos Dardanelos.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Não se póde exigir maia, e é mnitç do

louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance de todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actnalidade.

Os pedidos, acompanhados di»’pnpor-
tancia em vale ou sêlos do correio, de­
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Remessas franco de porte,
f ’

Suplemento de Modas &
Bordados do Século.

Sendo este jornal unico no paiz. e sen­
do muito util a todas as senhoras porlu-
guezas, do que é prova o seu enorme ejir
lo de venda, pois lhes dá por 20 reis se-
manaes a matéria que em jornaes france-
zes da especialidade lhes custaria muito
dinheiro; lendo, de mais, os serviços mon­
tados por fórma que responde imediata­
mente a qualquer pergunta que lhe façaes
as suas leitoras e encarregando-se até, pe­
lo seu serviço especial de encomendas, em
lhes tratar na capital de tudo quanto elas
precisem na província, são evidentes, as
vantagens que resultam da sua assignatural

A administração é em Lisboa, na rna
do Século n.° 43.

VÁRIAS

Gelo que... arde A imprensa
nurte-américa -

na dedicava, ha tempos, longos e
interessantes artigos ao lago. Doni-
phan, situado a 4 milhas ao norte
de Htchison, n'uma curva do rio
Missuni. ,. , i

Tal lago pode incendiar-se quan­
do gelado, bastando partir o gelo e
approxiinar uin phosphoro, porque
logo se obtern uma chaina de altu­
ra de um homem, e chama que ar­
de durante dois minutos.

Explicam os sábios ser devido o
phenomeno a accumulação de ga-,
zes debaixo do gi lo, formando bo­
lhas que occupain uma superfície
de 20 metros quadrados. ,

De Affonso José Lucas :

SONETO
■ ■ ■ .p

Ha muito que a minh’Alma anda perdida,
Em sonhos loucos, pelo mundo fóra,
A ver se encontra a Paz d'essa guarida
Onde «talvez», a Felicidade tnóra. ■

■ ' 1 ’f ( If
E cada passo é uma illusão partida,
Lagrima amarga que meu peito chóra I
Em vão eu busco aquella Fé sentida *
Que já não tenho, mas que tive Uutr'Óra!

Aperta-me ao teu peito, oh! minha Amada
e deixa-me chorar. . .

Tem, tu ao menos, algum dó de mim !

Olha, vês? A minh Alma de cansada
já não póde voar.. .

Chóra, também, comigo! Assim. .Assim..
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Ensinamentos Psicológicos

da Guerra Europeia

E' assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sábio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua admiravel profi­
ciência já afirmada em muitas obras an-
teriormente publicadas, fez o estudo psi­
cológico da guerra actual e das foiças
afectivas, colectivas e místicas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre­
sidem á conflagração, trata desenvolvi­
da mente todos os fãctores eçonomicos e 

psicológicos que deram origem ao es­
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisação, aborda os as-
suntos mais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen­
tes povos em litigio.

Os odios de raças, o ideal de revanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha são focados n’esta obra ma­
gistral com a luz intensissima de um
profundo critério scienlifico, bem como
a documentação histórica, ofícios diplo­
máticos, opiniões de estadistas, publicis­
tas, etc., que estão profusamente disper­
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana­
lisa detidamente os fenomenos psicológi­
cos de que dependem as derrotas e as 

vitorias, a estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran­
te o desenrolar do terrível conflicto in­
ternacional a que assistimos.

Depois dc estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va­
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce­
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E‘ um livro cuja leitura se recomen­
da a todos que desejam ter informações 

exactas sobre a guerra europeia, into
ressando, principalmente, aos professo­
res, políticos, militares, publicistas e
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos uteis pa­
ra as eventualidades a que estão sujei­
tas na hora tragica que decorre, as na­
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosamente feita por Olímpio Ceaar
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typografia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

Agradecemos n remessa.

«CIOS
Manual dos Processos

— DA —
Competência dos Juízes de Paz

Elucidário destes funcioná­
rios e dos saus escrivães

por J. Garcia Lima
(Edição póstuma)

Sumario — Organisação mo­
derna dos juizes de paz Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha­
bilitações dos funcionários dos
Juízes de Paz. Juizes, Escri­
vães o Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes do Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em gera). Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au­
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipograpliia Gonçalves 12.
Rua do .Mundo, 14—Lisboa.
- , . ------do------

(IS LllSiaoaS Luiz de Camões

Edição do luxo formato bijou
Própria para brinde e pré­

mio escolar, ricamente enca­
dernada em percalina e fo­
lhas douradas.

Com um prefacio sobre Ce­
rcões e a Epopeia Nacional e
um elucidário histórico, mitoló­
gico e giografico do poema. Re­
produção da 1." edição de 1572,
profusamente ilustrada com fo-
togravuras representando:

Retrato de Luiz de Camões;
Camões salvando os Lusíadas;
Camões na gruta de Macau;
Venus intercede junto de Júpi­
ter pelos portuguezes; O rei de
Melinde recebe Vasco da Ga­
ma; Assassínio de D. Ignez de
Castro; 0 velho do Rasteio; O
gigante Adaiuastor; Baccho e
Júpiter; Catual acolhe amiga­
velmente Vasco da Gama; Au­
diência do Samorim a Vasco da
Gama; A coroação do poeta; D.
Manoel I, o Venturoso, dando
audiência a Vasco da Gama;
Artísticos frisos ornatnentaes,
etc.

Enc. em percalina, 60 cent.
—Broc. 40 cent.

Pedidos á Tipografia Gonçal­
ves 12, Rua do Mundo, 14 —
Lisboa.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da litteratura mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, il lustrado
com brllas Irichromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barala de Portugal

volumes Publicados

Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs. Andié Theuriet.
Aris Nicoulin, Emílio Zola.
Naco de SantAnna Almeida

Garrett.
A Menina de Kergant, Ocia-

vio Feuillet.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla Octsvio

Feuillele.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.). Teixeira Vasconcellos.
André Cornelis, Pãulo Bonr-

get.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
Oalio de Leça, Arnaldo Gama.

criminoso, François Coppée.
Vsello da roda, Pedro Ivo.

iagens na minha terra,
Almeida Garrett.

A Virgem Guaraciaba, Pi­
nheiro Chagas.

O grande industrial, Jorge

r
Sombras e Luz, Bernadino

Pinheiro.
Escrava Isaura , Bernardo

Guimarães.
Conde de Camors, Ociavio
Feuillet.
Mocidade Florida, J de La

Bréte
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d um rapaz pobre.

Oetavio Feuillet.
A rua escura, Antonio Co<4ho

Louzada.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Hebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza. Almeida

Garrett.
A mantilha de Beatriz, P

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Ohnet. Arnaldo Gama.
EMPBEZA LUZIT.ANA EDITORA

Calçada do Ferregiaj 23—LISBOA

BELEM & G.* SUGCESSORES

Rua Marechal Saldanha, 16-1." - LISBOA

Casa edictora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e de volu­
me illustrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa
0 famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma­

gica de Emile Richebourg, conta já tres edições, as quaes se
acham completamente exgotadas. Apesar d’isto. porém, - e um tal
fado é muito para notar no nosso tão limitado movimento liltera-
rio, — continuam a afíluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições ifessa obra; e, por isso a empresa
BELEM & C." SUCO resolveu publicar mais uma edição —
a quarta ! — d’este admiravel romance que está hrilhantemente
consagrada p-lo exito verdadeiramenle extraordinário, e pó le mesmo
dizer-se sem precedentes, que leem obtido as ires já publicadas.

1. parle — O CRIME DE OUTREM
2 • » — <> VELHO MARDOCHE
3 • » — A CONDESSA DE BUSS1ÉRES
L* . - OS MYSTERIOS DO SEUILLON

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURa

Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaes de 10 folhas (80 png ). 100 reis

0 custo d'este economico romance illustrado com magnificas gravu­
ras francezas será 1&200 reis.

Brinde aos senhores assignantes
2 álbuns com ÍO vistas de Lisboa e Porto, ou ama grande esla trp

impressa a dez côres, própria para quadro representando
Republica Portaguoza (com o Governo Provisorio)

< A%»I»O HlCELlll

Medico o jornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapenlica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,

ou
Cuidados médicos

e familiares, com as Mães

(Antes, durante e depois do parto)

E

SOCORROS AS CREANÇAS

CONSELHOS A'S NOIVAS E

ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prf.faciantes : Ex.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' venda na Livraria Es­
colar de Cruz & C.*. de
Braga, e nas dentais livra­
rias do paiz.

! Os assignantes da

Historia da Guerra Europsia

devem adquirir o livro da mais
palpitante actualidude :

HISTORIA DAS NOÇÕES
EUROPEIAS

Os últimos cem anos

Antecedentes da grande
conflagração aotual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

A /ostinho Fortes

Estamos certos que o nome
de tão illustre eseriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta mil publicação.

Bruchura de 300 pag. : 40 cent

Aos assignantes que requisitarem
tão ut.il como recomendada publica­
ção, fazemos o

Desconto de 20 °/.í o

Reçomenia-so esla ens» por acra’
que está pubficaudo cm folhetos to­
das as leis da Republica desde a aua
implantação.

ACABA DE SAIR

O 5 DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUEZk

Por JORGE D’ABREU

Um vol. de 208 paginas illustrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, d esla B1BLI0T1IECA HISTÓRICA

— Revolução Francez.a l| III e IV —Revolução Porlugueza.
V — Revolução Hespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bibliotheca da Infaneia, de 180 pag. illustrado com

28 gravuras. Ha já publicados 11) vols. d’esla collecção, alguns d'es-
te adoptndos para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares

i Ca li vol. brocb. 200 reis || 300 reis enc. em percalina

ACABA DE SAIR

R REVOLUÇÃO E (I REPUBLICA ESPANHOLA
Por V. RIBEIRO

Um volume de 21á paginas ilustrado com 28 gravuras

— i».° volume da Bibliolheca Histórica.

200 réis broch. || 300 reis encad.

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 3í a 36—Lisboa.



FOLHA DE ViLLA VERDE

BELEM & C? SUCCESSORZS

Cana «ditorade estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores andores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° — LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
eseriptor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamente conhecido no nos­
so meio lilterario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemente dramaticas.
mantém constantemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores. não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elle
descripta», se succedem estreitamente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza. aproveitando este ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa protecção que sempre lhe lem sido dis­
pensada pelos amadores das hòas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) >

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas portuguezes de maior fama.

Brinde á escolha oflerecido aos snrs. assignantes no iim de d’esta
peo>'ena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Govérno Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos hisloricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HÍCHEBOVRG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
« a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos. que constantemente recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uina nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vê. o liiulo da obra — As Duas Mães -- constituo uma
verdadeira synlhese d.» admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sno duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange. porque tem íilho e não é mãe. e outra,
Gabriella Lienard. porque é mãe e não lem íilho !

E em volta d‘e»la lucta. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !. ..

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . ®<> réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »

1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheir0
I Higiénico das famílias luso-brazi-
i leiras contêm um variado e com-
■ pleto reportório naturista dos dois

paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento oelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria- i

. no e frugívoro, ocupando-se lam­
bem das curas de sol, luz. ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

I Para sócios da S. V. 1 õO reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA—Editora

393. Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P O R T O =

I ncyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais ulil e conomica

que se publica em Portugal
ÚNICA NO SEUGENERO

Esta revista, que continua su-
hindo regularmente um excellente
numero mensal de 80 paginas,
proíushinente illuslrudo. impresso
em optimo papel e composto cm
typo especial, formando no Iim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM ty. C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 16 I
LISBOA

0 FURO DOS OPERORIOS
(Loucura de mãe)

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. Aífonso Henriques, 1.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaturas—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­

rarias, do Continente, Ilhas. África e Brazil, e no escripiorio de Be-
lem & C.‘ Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
«s authores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N‘esia casa editora accei(am-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechehourg
O Poder dos Humildes — de A. Conlreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Conlreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Este casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente com direito’ brindes

Uma das obras primas da |
grande mestre

da litteratura franceza
EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusatnenle
illustrada com magnificas
gmvuins franeezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, lào
commoventes com as que

■ se desenrolam nas aprecia-
i das obras do mesmo aucto- '

A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO’, A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito-

j ra.

Recebem-se assignaturas
I no esc.riptorio dos editores
; e no Porto, em casa do srs.

Fr» 'cisco da Silveira Mon­
teiro. Praça da Alegria, 93.

BELEM & C.* SUCCFSSORES

Rua Marechal! Saldanha, 1© — Lisboa
—--rscss

Cs»k editor» do cBtarri t> ib e k buns com vi»u.« do Portugal,
e de romances illustralos dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças tl Ãinor
O muis bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças d Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vae enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem inlerrumpção no romance Vln
ganças d’Amor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constanlemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d este
magnifico trabalho hlteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vingança» d’Amor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios. tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da puldi
cação, porque e já hem conhecido o esmero e cuidado, que a empre-
za BELEM & C.“ Succ. emprega sempre nas suas < dições, e limitar.
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças (Timor, será profusamente illustrada. foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

7.a — Oito annos depois

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
1.*—Dois anjos sem lar
3.*—A mulher de Putifar
2.* - Os saltimbancos.

II 4.’—Justiça
5."—Aurora da Felicidade
6.a—O passado

Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologrnvur
e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a eôres, própria para quadro, repres
laudo a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (Nova edição)
Obras lambem por assignalura n’esta casa editora, com direito

indos brindes :

Aí mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Montepereux-
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
Aí Duas Mães, de Emílio Richéinbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Ba

lem & C*—Rua Marechal Saldanha, 16, 1.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido este extraordinnno romance:

1.*  parte Innocenle e Marlyr || í * parte A Loucura d'nma paixã0
2.“ » Os dramas do Coração. I| 5.* » A Caminho do Mal.
3.*  • Da Ambição ao Crime. || 6.* » A Chave do Enygma.

7.* parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 reis
Tomo mensal de .... 80 > IOO >
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d’esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a 1.” caderneta specimen a quem a requisitar.
N’esta casa editora acceitam se propostas para novos agente», *'e

recebem-se assignaturas lauto para esie romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia |isla de oulros romances por assignalura permaneo
te e com direito a brindes.


